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.JORNAL PJEMOeRATA 
•SAJBBBAIO®, 8 ele «gosto ele OS»® 

-hedactoees— A. Machado, H. (íavoia, Pedro Roberto, P.. Siquei- ra, Aulio d'Alvim, Farrapo. 

EnvoltQ no rasgado popciie de 
.seus apíepassa.dQs, apresenta-se 
Jioje o Farrapo á sociedade qna- 
rahyençe^ pedindo licença'para 
levantar sua tenda de (fampanbii, 
humilde e despretenciosa; par a 
par ás siirpptnosas habitações 
dos seus patriGÍos e çofiíerraneps. 

Filho das vastas e jivre's campir 
pas ,da nossa .íerra natal; acostu- 
mado a ter como '^imites do seu 
patriotismo—o horisonte do infi- 
nito ; ignorando o que seja seryi- 
Jigmoe haixeza^ impróprios doger 
nfiino gaficho que ^om sep berço 
nas fibas doPiritiny—o FARnApo, 
si bem que com humildes vestes, 
pu^a esperar ser a.dniittido e me- 
Ihpr acolhido pelo beneyolo poyo 
dçsta nascente e futurpsa cidade, 

geip prçtenções, sem luxos e eth 
quçtas, simples e modesto ç.omo é 
p gpu tituloj—ahi tendes p novo 
lidador, .disposto a proporcionar- 
yos alguns niomentos de distra- 
ção—quafro yezes por mez, 

Possuindo bem apparadas penr 
nas, como podeis ver no encabe- 
çamento dafolha, atreyemo-rcüSa 
promètter excellentes litteratu- 
pas, yersinhos çhies e modernos, 
noticias^ anedoctas, charadas, 
pontos, artes,sciencias-r-tudo em 
fim que, elaborado com geito e 

gosto, poderá proporcionar aos. 
leitores um jornal amenOj varia- 
do $ instrn.ctiyo, hoje, principal- 
m|nte, em que todas as folhas, li- 
vros, pamphletos e boletins nos; 
chega*m niaos saturados de po- 
lítica, reyoiúção,intrigas "é consas 
semelhantes,que tanto e tanto nos 
çausticam o já,triste espirito, 
• Escreveremos de tudo e para to- 

dosèjComo jádissemfos;—não nos 
nArá barrojraa p esp^iço nem nnc 
limitará o horisòutôi. 

Seremos livres eigvandes na nos- 
sa pobreza farropilba; indepen- 
dentes e nobres; imparciaes e jus- 
tos ; generosos para ps humildes, 
seyerospara ps philauciosos, 

Tendo, pois, plena certeza d^ 
vossa generosa aceeitação e bene- 
vola indulgência — o Farrapo 
curva-se-yos reverente e desde jà 
agx^adecido. • - FARRAPO 

Meus penaa.ment.oa todoSj dignidade, 
É virtude,-brios que avigoro * .prezo 
E' tudo para ti...— e toda a flicidade , 
Que me reste,—toda, por ti desprezo !.,. 
Escapai-me a razão c'oa liberdade 
Emquauto que do amor o facho accezp 
Me queima o coração; —que atrocidade... 
Pois da duvida eu sinto o bruto po?o, 
Sofra ésta piagua funda, .embora, 
O puro amor a gente mo jm^lora, 
Nasce espontâneo, eu sei, no colação. 
Mas da-me ao menos um lugar, minora 
Serei teu liei amigo, teu irmão ! 

Adalberto Machado. 

A's pessoas que recebam o Farrapo e não quizerem ijotirar-nos com sua assigna- tura, pedimos devolver a folha á administra- tração ou redacção ã rua 28 de setembro. 

Por cartq dirigida ao diroctor desta folha, sabemos qúo desdo o dia 10 de juUlo p. passa- do, acha-se em Ouro Preto o nosso distincto ó talentoso amigo Herculano Garijia. A esto inolvidavol amigo, quo jà ingressou ua Escola áe Pharmacia da capital mineira, enviamos um fraternal amplexo. 

Quarahy. 
O^bonito cabeçalhq que ostenta o Fakeapo, devido ao intelligente joven artista Ladisr làu Cabral, oôioiál da Oúrives.aria do cidadão Carlos tR. Tubino. ^ „ O digno operário, desmteressadamente tez aquelle trabalho, que apezar de não ser obra prima, muito e muito o recommenda como profissional. 
A „Liga Operaria", reunio-se ante-hontem em sessão, tratando de diversos assumptos tendentes a dar impulso £ »obrp e util sociedac de. "  ^,  
Sabemos q'muitos tem sido os presentes de livros para o Club Caixeiral, fazendo com isso enriquecer a bibliotheca daquella digna asso- ciação, 

IPaimlbeiiiis Completou bontem mais uma primavera 
„ joven Emilse Guerra, gentil filha do cidg» dão Antonio Guerra. 

Temos em nosso poder o desenho do es-r cudo da -'Liga Operaria", p qqal è devido ap lápis do 'habjl agrimepspr Mr, Petit. O mesmo desenho que também vai servir para o estandarte daquella sociedade, está 
em exposição no escriptorio da redacçao do Farrapo, onde pode ser visto. 

O "Club Caixeiral,, dove reunir-se beje em dessão da directoria para tratar do assumptoa referentes ao mesmo Club, 
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Mal desperta o sol no outciro, 
A's horas do amanhecer 
Jíí presinto,—i^-dineiro— 
TitillaçÕes de prazer. 
De sonhos o mundo é feito... 
—Como isto me agrada assim! 
Mal saltito do meu leito 
Eis-me alegre no jardim. 
Olho p'ra todos os lados^ 
Oh ! que seria confusão; 
Q,ue coloridos variados, 
Quanta flôr inda em botão. 
E vou incerto colhendo 
Logo a que posso alcançar, 
A que mais perto stou vendo^ 
A que me vem embriagar : 
Vejo alji, fugindo ã festa, 
P'este mundo que a rodeia 
Pura violeta, modesta 
Que os desenganos receia, 
ouifia inguera nremor per rume 
Do que o seu ? — contesto já j 
—Alma que tenha mais lume 
Aqui na terra não ha. 
Que conquistas o talento . * 
Pode, formosa, alcançar, 
Se não perdes um momento^ 
Se é teu prazer estudar!... 
Sc na lueta,—tuasinq,— 
Em busca da gloria vais. 
Serás o orgulho, Ocarlinaj 
P orgulho do teus paes. 
Eu que admiro o thpsourn • 
Que cm ti, mulher,se contem, 
Que vale mais do que ouro, 
Que podo elevar também ; 
Eu que nas noutes da vida 
Descrente fui muita vez 
Mc sinto justo, querida, 
P'ra saudar-te !—por quem ás 
Pcço-to, — sou indiscreto 
Quando tdeo ao apogeu, 
Acceita um pobre soneto, 
Pequeno para um trpphcu: 

Como verte ilo céu, da hnmensidado 
A Inzqne doira o pincaro do monto, 
Sobro mim a mais doco claridade 
Sinto verter, jorrar da tua fronte. 

Pois de teu nome a gloria,a magestade Conquistas no sabér.—perenno fonte —Laurel que irá contigo a eternidade 
Se gravará da patria no horizonte !... 
Sim, que do teu talento a voz impera, Marcha quaasciencia a estrada te allumia, Não percas'a coragem, persevera!... 
E o mesquinho cantor que preludia < Esse porvir risonho que to espera Se cohrirá de orgulho n/esse dia !.. • 

Isto dizendo,com geito, 
A débil flôr apanhei; 

" Colbcaudo-a no meu peito 
Altivo, grande me achei, 

" Eis se não quando presinto, 
Como um mysterio a cecem, 
Como um mysterio, não mintdj 
Roçar-me as pef las também ^ 
Como estava rorejada * 
Pelos beijos da manhã ; . 
—De percas toda enfeitada, • 
Oh! como estava loçã!... 
Julguei-a uma pomba mansa . 
Que vôa, vha a ruflar, 
Nos olhús trazendo a csphan^a 
E os niucos seios a arfar. 

' v? oupift-ifóléfite d'aiira 
De manàí^e manso batia, 
Lançando ao rosto d'Isaura 
Uns graves tons .de poesia 
Nas ondas dos seus cabellos, 
Esse negro, fundo mar, 
Que puros,doces anhelos 
Stão de continuo a espumar,. 
Brando rosado na face 
A natureza estampou, 
Como um pintor que passasse 
E que de leve sombreou, 
Oh ! como cu fico suspenso 
Quando te vejo, mulher, • 
Sinto um fogo, intenso 
As veias me percorrer, 
Ah! se pudera, que ardores. 
Transforma-me em coiíbri 
Iria viver de amores, 
Adejándo ao pé de ti. 
Unidas penas variadas, 
Ars penas que soffro cu 
Com as pcnnas iriadas' 
Que a natureza lhe deu. 
Oh.! que harmonia perfeitq 
Produziram então ; 
—As notas de pcnnas feitas. 
Co'as notas do coração. 

E d'essc sol que te abraza 
Nas horas quentes do dia 
Debaixo da concha d'aza 
Que doce sombra eu faria. 
Nem um pipilo, nem ave 
Que nos viesse interromper ^ 
Ebrio de aroma suave 
Eu me deixara perder. 
Mas ali ! como o passarinho 
Tão delicado não sou; 
—Para meu gozo mesquinho 
Robar-te da planta vou. 

Quarahy. 
Foi transferido para a guaruição ão Biç Grande o coronel Telles, com o .3.1 de mfante.- ' . de que é commandante, sendo nomeado par i-a suhstituil-o naguarnição deBagé o coronel Sucupira de Araripe, commandante do 12 da mesma arma. As ultimas noticias djzqm que o coronel Telles foi chamado ao Rio. 

Jardineiho. 

Um sujeito conta os transes porque pas? sou entre outros .que o esbordoaram: —Imaginem que eu ando sempre de re- Wolver,mas hoje cxactamente não o .trfluxc; Se o trouxesse... eram capazes de matar-me 
com ell«l 

O cqjaclo venccíiído : Faça-se a gente de atõa. Porque no mundo do hoje. O que menos anda vôa. 
Não è preciso qüe quebre, Basta que um pouco se torça Pois o que dá geito á vida E' ter mais manha que força. 
Com sabença ninguém nasce^ Tudo éprccisO aprender, A vida, todos a vivem, Mas poucos sabem viver. 
Quem é tolo neste mundo, 'Não tem santo a que se apegue j Vá pedindo a Dcijsqueo mate, 
E ao demonio que o carregue. 

Entre bohemíos; —Trago um collarinho muito apertado, —Lava o pescoço e verás como ajarga logo. 
ESPECIALISTA Acha-se ha dias entre nós o dr. Ferreira de Aranjo, habillísshnfl o distipeto especia- lista das moléstias dos ojhos, garganta, ou- idos e nariz. O dr. Araújo, que 6 ipquestionavehnonto uma notabilidadí! eorno especialista das mo- léstias acima referidas, está hospedado na Pharmacia Cunha, • onde pôde se procu- rado para .consultas de 1 ás 3 da tarde. Aprescntando-o a humanidade soffredo- •a, desejamos que os necessitados utibzeiq is serviços do distiucjto clinico, 

m 
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Vinde...ojhae..•ali está ella; éa 
íeraa corolla ,da flor dilecta dos 
jneus desyejlos j o cherut)im pe- 
quenino e pncaiitador que enche 
de bulicio e alegria .o meu lar, 
quaiido traquina e irriquieta,qual 
coJLibri de diaphanas e alviniten- 
tes azas, amorosamente sentada 
nos meus joelhos,beija-me longa 
e carinhosamente, fazendo desap- 
parecer da mente as atribulaçOes 
,da vida, 

Conte raplai.-av.porem nho aac- 
.cordes, que dorme... 

Serepa e pura como açucena 
.qua ndo pende a débil capella que 
}he impede luzir as alabastrinas 
pétalas e embalsamar. o ambiente 
com os yirginaeseflimosdesubtis 

.jaromas^v \ 
Dorme como as flores...como a 

ferna e innocente jurity repou- 
sando ,em a.ereo ninho e acalen- 
tando sob as amorosas azas.a im- 
plume prole. \ <^0 

Porem...qrie ,sojphará\ a linda 
.sensitiva ? 

Quiçá algumas das nhimericas 
phantasias que agora crusam na 
minha imaginação foi visital-a 
qm seu leito de rosas e jasmins. 

Seu p.e.taliforme e coralino lá- 
bio se ,entreabr,e....um sorriso de 
ventura lhe iununda o rosto.... as 
aureas ,e sedosas madeixas on- 
.deiam tenuemente como os de- licados pestillos dane.n,upbar,ans 
impulsos ,do zephyro—que s.erá? 

Yôde,..yêde agora que meta- 
itnorphoso... 

Contraherse-lheo nacarado ros: 
ío; um pavor medonho lhe enner 
voa a face—é de certo o anjo m.án 
que esyoaça em íorno da cr-ean- 
ça adormecida com sinistras ten- 
íações,., porem, oh! felicidadel.. 
nho pôde consegjjirosatanico in- 
tento ...o.sc.elestiaes guardiões, em 
íorvelinljQ de espirites alados, 
passam precipitadamente em 
confuso tropel, depositando um 
.osculo sagrado n'aquelle outro: 
anjo, nõo menos formoso, e ler 
-vando apoz si o gênio do mal, der- 
rotado, humilhado!... 

Ficou tranquilla... triumphou 
c gepio bom. 

Senhor Deus Omnipotente! am- 
para minha querida Dilia com o 
amplo e paternal manto de'tua 
divina graça ! 

Guiae-lheos trêmulose duvido- 
sos passos na escabrosa senda da 
v.ida,;fazei delia o que fizestes da- 
quella que lhe deu o ser—-sacro- 
santo e immaculado emblema de 
amor, dedicaçõo e da mais subli- 
me das ternuras de esposa e 
njai,—í^pei isso Senhor e tereis 
feito uma obra prima e eu,de joe- 
lhos, humilde, bemdirei .0 teu 
Santo Nome, 

Pedeo Roberto 

m n c e 1 t a 
Reeommendauios iís leitoras a seguinte •eceitu que gosa dos foros.de infalli.vel: « Toda moça que quizer casai- deye sahir de casa e seguir sempreao lado direito das ruas; entrar.ií cm uma loja epedirá um me- tro de fita verde ,e voltará para casa pelo mesmo*l!ÍH« direito, 
A' 6 hor^fe e meia da noite fitáírá os olhos em tues estrel.las e dirá -. \ Três estrellas no céo .vejo, era de Jesus quatro; e esta fita na minha peraa.ato para què Fulano não possa comctjiem beber, m doscançar sem commjgo Cífear. Isto repete-se trez yezes j e vae-se dando de cada vez que se diga, um nó na fita ver- de.» 

üm tol.egramma pq.rft uraa folha deste Esta, do, diz que o dr, A-ssia Brazil vçu coutrahir matrimônio com a filha do um grande titular. 
O dr. Seabra, que actualmente se acha Perto Alegre, vai fundar ali uma Faculdade Livre de Liiroito. 

i DR-FERREIRA ÍE ARAÚJO 
í .cspccialisla no {raíamenlo dc motesr- | 
: lias de olhos, ouvidos, garganta c- i 

na ris, já chegou ao §uaraJnf c dá • 
consultas dc 1 às S na cfharmacia i 

j Cunha a rua 28 de^Sclcmhro. 
'..Sd acceiía doentes das suas espC" 
■ cialidádes. 

Miakà 
Minha mai, anjofiemdito Q,uc a fria morte abateu. Minha mai, mai que adorava Quanto doi dizer : morreu ! 
Dcixaste na dor umiilho Consumido de saudade, Cercado pelas tristezas Que iusombra a triste orpbaudade, 
E' rude _e profundo o golpe Que meu coração vergou j Foi como a voz da esperança Que a desgraça abandonou, 
Quando a noite lutulenta Seu yeo na terra (josjirendc, . Sinto fundo desespero Que minha alma aflicta prende 
Quem poderá consolar me, Neste sombrio soffrer ? Ai! ninguém, ninguém na vida Pode esta dôr comprehender. 
Ai ! míuba santa velhinha Que tanta vez abracei, Agora, qujindo lembrar-me A quem meu deus, buscarei! 
Corre lagryma fustiv.a Pela minha face corre; Que quem vivi na saudade, Só a lagryma o socorre. 
Cai na lapida onde dorme O frio somuo oternal, A mai que tanto queria A raãi quê foi mau pbanal. 
Tributo que a ella offercço De gratidão e gaudaác Tributo arrancado ardente Da dor da minha orphandade. 

Domingos Siqncirg. 
28 de Julho 96. 

IPEIVSAJflEISTrOS 
Coma lib.erdadc amoral me)horaítreli- gião ; cqm n escravidão a religião, falseia a uxoral.—J3. Coustant. A amisade termina onde a rivalidade co- 

meça;—Hondetol. tJmhbollo infamante ó uma letra de cambio de cacetadas,paga a vista.—Bhu- 
divh A esgrinm seria a mais pioblematioa do todas assciencias si não existisse a politi- 



"FAKKAFO" 
(Impresso nas ofiicinas da "Fronteira) Apparece nos dias 1, 8, 16 _e 24 de cada 

mcz.—Redacçiío e administração : rua 28 de Setembro.—Administrador, Pedro Cha- ves Bneao. 
ASSIGNATÜB; ANNUNCI03 4S«(iíJ [Por 1/4 dccblumnalõ? üemeftre... G$fíOU ( Assignaturaa, etc. Anno. . . 10$000 [Pagamento adiantado 

Não se devolverão os autographos embora não publicados. • 
' Carlos Gomes , ü congresso legislativo do Estado de S. Paulo, concedeu ao' maestro Carlos Gòmes uma pensão mensal de 2:0005 a contar do 1 de Janeiro do corrente auuo. Muito bem. 

E'agente do «Farrapo,» para assignatu- ras e annuncios o cidadãQ Allelio de Souza. 

G ãpg 
? ó e s. 

Correctamente trajado e empunhando seve- 
i claij e a bella luva gri» perle, perfoitamentt 

apadrinhado pela energia mascula e activida. 
do incansável do Frodolino, aprosouXa-se hoje 
prenhe do graças e esperanças reanimaíoras, 
na arena escabrosa, nias dignifioadora, em que 
labutam os espíritos verdadeiramente nobres 

elevados, o paladino illustre que foi buscar 
íu.nome nacruzadasantaque tão alto tem ele- 

vado os créditos do Rio Grande povi; 
sua essência republicano. 

Trazendo nome que tanta energia relembra 
ã escorado cm individualidade que tanta ener- 
gia synthotisa, 6 do se esperar que o Fabiíapo 
tenha longa sonda a percorrer o nenhum em- 

marcha galharda e 

DA. FnadDKinsníRiA 
Condições de assignatura:— Cidade, anno 188; G mezes -108. Estados, anno 208. Estrangeiro', anno 258. Numero do dja 200, atrazado 400 rs. 

Este ostaboleçiinento inquestiona- velmente'uin dos'mais bom montados de toda a fronteira,com material novo e exòellentos machinas de improssãò, está apto para fazer todo' e qualquer trabalho typographioo,"quasi à altura dos'que sgo mandados -fazer Pelo- tas ò Porto-Alegre, como sejam : 
jâftões, cartas, cartazes, opusedos, talões, 

aesoraata, notas com- 
jor 

pecilhoalhe entorpecer 
nobilitante. 

C^ue os ventos galemos defuma felicidade 
continua lhe soprem sempre beneficamente! 

Energia e perseverança, e o F4BK.VPO cal- 
mo e altivo "viverá vida,, longa e gloriosa. 

0 cavaco é tradicional em todg^píts cousas 

'No pateo: patos, gallinhas perfis, -O,gado berra no curral ,; 'Na írento perdizCs ; uni avestruz 
Cantam os passados no laranjal. 
iNa -varanda,—qiiadpo sublime— 
De tcrnpraj/Joçura, affectos Sentado ã polthmá de vime 
Uma vellinhá,—acaricia o neto. 
Junto í]Q berço, .aurorp. da dor— Onde.donpe tenra creatura 
A mãi,—emblema de puro amor, 
Um lides com uma costura, 'No lilbo enlevada com dulçòr Eutba uma caução tão pura. 

Quarahy, 1896. PERY FILHQ. 

STecrologla . 
No dia 3 do corrente, falleceu no Alegrete o respeitável ancião e antigo capitalista djáqual- la praça sr. Manoel de Freitas Yalle,'progefli- tor db nosso particular amigo Manoel de F. Talle Filho,'—J?az no seu túmulo. _ ' — Em Úrugqáyann deixou de existir po mesmo (Jia pi puiza Tiéllét de Arreguy, viuva do firicíão Luiz Arreguy, e tia dos nossos ami- gos Çredoljno, Lourenço e Affonso Prunes. Aos seus distinctqs irmãos o mais parentes re- sidentes em Urúguáyana e Alegrete, envia- mos sinceras condolências. 
Desde o dia 1 0 do corrente o "Club Cai- xeiral", está pom sua sala de sessões no es- criptorio da typ. d' A Fronteira. Damos 

sciencia aos interessados. 

'primevo dia da união matrimonial por oc- casião da: solemne accumulação de povo que, curioso, asswte o enlace perennedos dois hu- manos qu« se amam. O còmmerciante que installa sua casa, tejn 
seu 'cavaco nos comprimentos cerimoniosps que á sua pessoa leyam seus amigos. O estudante que enceta sua vida academi- i, tem o seu tradicional cavaco no primeirc 
dia de aula, em que tudo é aoanhamentp e medo casado a nm certo enthusiasmo juvenil 
que dá vida e estimula. Ó proprio lente que solemne e grave ocçu- pa a cathedra magistral, tem támbem seu cavaco costumeiro ao abrir e encerrar sua3 

aulas, não fazendo prèleçção scientifica e dan- 
do sueto naquelles dias aos seus alumnos. Si todos leem cavaco e si este é tão 1 um a tantas ggntes, porque razão não che- gará até minha pesSba e np,o terão também cavacos os meus eiiroscados (que hão de ser) ;,Caracóes„ ? 

E' justo, justíssimo que, seguindo p. lei na- tural dás cousas,as oocasiões solemnes cheguem 
até minha inyiduaíidado tanto mais quanto é certo que eú no FARRAPO estou, como veem, encarregado de fazer umas cpusas que pelo 

sme, já se vê, são mui longas e retorcidas. Terão, pois, também cavaco meus modestos 
nC_àracóes„nQ dia em qiie o FARRAPO sumindo-me apenas em fazer chegar juneto 
do incansável e bom Fredojino os desejos que nutro de qiie mais'essa parte de 
sua inuitá actividade seja utilmente' apprbvei. 
t^,da. Aulio d'Alvlni 

Consta-nos que o "Club CGmmercial",nao inaugurará com um baile, como estava 'í-_ ínmciado. Ignoramos a causa dessa resolução. 

Por achar-se eu formo o preeidento da Operaria," cidadão Predol^po Priuies, assuniip. a presidep.cia em sou impedimeiito o yiç0 C1:- dáÂo Põdro Bueno.' • 
Deiitm o coínmando da gnarnição efronteh-a o Liyrameniio o sr. coronel E. Joaquim R. da Silveira, passando-ó'a sou immediató sr. te- nente coronel yirginio M; .4,0 Sarros. 

|apo?tastõ operação 
D^illuatrada Fronteira, tomamos as li: nh'as que-liegue.m Confirrnanclo és créditos profissionaes de 

que v*eio precedido e a justa e merecida no- toriedade de que gosa, o illustre clinico dr. 
Ferreira dé Araújo, que açtualmente nos yisita, pratjcqu, com 0 nielhor êxito possi- vel, uma operação na pessoa de José Pedrq Ferreira que tinha as narinas c;ompletamen: te obstruídas por uma série de pqlypqs. No dia 26 do corrente, pela primeira vez, o babil especialista extraído do nariz dõ 
pacienie sete pplypos, ao dia seguinte ainda extrahio dois e a 28 raiais quatro, prefazenr do um total de 13 polypos. As narinas do operado que, como disse- mos, estavam totajmente pbstruidas, func- ciofiam pgora norpialmente, dando-se fran- camente a respiração pelo nariz, cousa até então impossiyel, Assistiram e àuxiliarqpi a operação os 
srs, drk. Menezes Pinto e ^Iazp; 'òs'quaes, fazendó intéirg justiça á competência do seu distineto" collegaj garantem a effieacia desta importante operação "reálisada com o mais feliz resultado, pois que ó enfermo se'en- 
contra, presentécnenfè, em tão lisongeiras condições que'a sua cdrp. é reputada segurai Os pblypps "pxtrahidos, achàm-se conserva-i 
dos no alcppi np pharpiacia "Cunha" onde podem ser vistos e examinados. 

Preterimos para o proximo numero poç abúndanóia de matéria,' algumas produoçõea ^^;r»a*TavS/çollá|>qradores,'' k 

Foi destinada a quantia de ^QOSi pnra PP11)- pra do livros para á1 bibliotheca do' Club Cair xeiral 

A. TüiãsrpA-i?-?) 
Já estava esta folha em prensa, quan- —* qm telègramina para a nossa illústrê mestra A d^rohieiraj dizendo' que á Iliua do Trindade foi enaíregime ao Brazil. —Hurrah ! Hurrah ! ...... ... 


